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expeoie^ce
Aos n ossos corresponden­

tes e a todas as pessoas que 
se  íIig».asM i»re$tar-nos al­
gumas Inform ações rogam os 
a fineza de nos enviarem  os 
seus escr ito s  de form a a «jsb© 
os possa imos receber até ao 
prim eiro  correio  de ©.- feira , 
para evitar que fiquem sem  
publicação ou que a tenham  
aárazada as su as corresp on ­
dências, o que nos contraria.
. .—Estão sendo enviados pa­

ra o correi© os recibos dos 
n ossos assinaietcs de fora, 
indo in iciar-se tambem a co­
brança das assinaturas locais, 
sendo os recibos respeitan­
tes ao p rim eiro  sem estre,.
84»nnj|míjTuinmTniYi iínTiiTifiiV:íTiniii írTnusian11: :íníunT

13 de few re íro
Esta data andava na boca de 

Iodos os republicanos e na men­
te d.e todos os portuguêses. Era 
çomo que um estigma da mo­
narquia,. que denotava, a falta 
de sentimentos liberais do rei 
brigantino Carlos d.e Portugal. 
O  mais modesto homem do po­
vo conhecia bem o dia treze de 
fevereiro. Foi nesta data que o 
ministro da monarquia. João 
Franco fez- promulgar um decre­
to absolutamente coercivo pa­
ra as l iberdades publicas e em 
qu.e se espelhava claramente a 
alma opressora dum regimen 
que só pela violência queria, vi­
ver. Dizia-se que o. celebre dita­
dor d.a monarquia, tinha uma a- 
fincada prediíeç.ã.o pelos dias. 
treze. Data que todo o povo 
por tradição considera, como 
mau presagio, o ministro João 
Franco, exatamente por ser ini­
migo do povo, amava-a inten­
samente.

Ao passo que nas restantes 
nações do mundo os respetívos 
chefes enveredavam cada vez 
mais pelo caminho da liberda­
de,. satisfazendo as justas aspi­
rações dos povos,. Portugal via, 
momento a momento, a cin­
gir-lhe o corpo um pesado cir­
culo de ferro, que o esmagava, 
continuamente. A atmosfera dos 
ultim.es. mêses de vida d.o rei 
Carlòs era irrespirável, O  Par­
tido Republicano,, que via au- 
meatar constantemente as filei­

ras dos seuscombatentes ,amea­
çava fortemente a vida da mo­
narquia. A sua propaganda cres­
cia diariamente pela palavra, 
pelos jornais, etc. Era, por con­
seguinte, necessário entravar a 
ação desse glorioso Partido- O 
rei Carlos, rebuscando por en­
tre os seus politicos, encontrou 
o homem que lhe convinha. João 
Franco prestava-se admiravel­
mente a tudo o que fosse neces­
sário fazer para sufocar os gri­
tos do povo ancioso por liberda­
de. Q  homem dos dias treze de­
sejava assim deixar perdurável 
o seu nome através de todas as 
gerações. Não é o unico exem­
plo. A historia conta que, na an­
tiguidade, houve um indivíduo 
que- aaciava peia eternidade do 
seu nome. Não possuindo talen­
to de especie alguma nem qua­
lidades que o tornassem; digno 
da admiração dos seus seme­
lhantes^ lembrou-se de lançar 
fogo a um templo importante 
sob todos os pontos de vista,, 
maravilha arquitetonica daque­
le tempo,, preciosidade artística 
e cheia de riquezas que causava 
espanto a quem tinha o prazer 
de o contemplar. E conseguiu o 
que queria. A Historia apontou 
de ahi por deaníe aos vindou­
ros o nome desse homem.,

João. Franco arranjou os dias 
treze para ser lembrado a d per­
petuam memoriam.

- --------------  ------ .
CAMARA MUNICIPAL .

Senado.

Sessão ordínaría de 7 de f e ­
vereiro..

Presidência,- -  Augusto. Guerreiro. da 
Fonseca,. Secr,etários — J.oã.o Soares, 
e Mario José' Salgueiro. Presentes — 
Antonio. Marques Peixinho, Manuel Ta­
vares Paulada, José Teodosio da. Silva, 
José da Silva. Lino Vareiro, Antonio 
Cristiano Saloio, Joaquim Maria G.re- 
go rio, Joaquim. Tav4 r.es Castanheira 
Sobrinho e Joaquim da Silva Fresca.

Lida, e aprovada, a acta da, sessão 
anterior foi dado. conhecimento do. se­
guinte:,

E xped iente-
Reclamação feita, pelo vereador se­

nhor José da Silva Lino Vareiro em 
nome d.e diversos fazendeiros, da fce- 
gu,czia. de Sarilho? .Grandes, a fim de 
esta Camara, poder conseguir de José 
Marques Ferrugento e 0 representante 
da. dona do, predio Antonio Agostinho 
morador em Lisboa, a serventia sobre 
a propriedade denominada «Foro No- 
v o a , d q . mesmo, logai- d.e Sarilhfis, Gran­
des;-

— Oficio da professora oficial desta 
vila Sr.a D. Maria José da Conceição. 
Batista, pedindo que a Camara subsi­
diasse com a quantia de oitenta escu­
dos a Comissão Organisadora da Fes­
ta da Arvore;

— Circular do Ministro, da Guerra 
recomendando ás Câmaras Municipais 
que não. seia concedida licença de mu­
dança de domicilio ás praças licencea- 
das das tropas de reserva ou t.errito 
riais que não tenham pago as multas 
a que se refere 0 art.° 44 da G 1 parte 
do Regulamento Geral do Serviço do 
Exercito;.

Requerimento do. empregado da fis­
calisação do mercado do peixe, pedin­
do aumento de ordenado;

— Idem de Manuel Ferreira Rama, 
d’esta vila, pedindo autorisação para 
ser dividido 0 pra?o íoreiro a. esta ca 
ma.ru em doze centavos com laudem.io 
de q,uarei)tena, formado por cinco mo­
radas d.e casas baixas situadas, na Ave­
nida Dr. Antonio José de Almeida, 
desta. vila.

©elÊberaçíJes
Encarregar a Comissão Ezecutiva 

de estudar e envidar os seus esforços 
a, fim- d.e conseguir do proprietário do 
terreno a que respeita a. reclamação 
d,os. m.u.aicipes. de Sarilhos Grandes e 
bem. assim, dos atuais rendeiros a ser­
vidão que aqueles munieipes tenham e 
á^. que usavam ha bastantes anos;

.:—Subsidiar com oitenta escudos, a. 
Comissão, Organisadora da. Festa da 
Arvore;

— Tomar na devida consideração a 
circular do Ministério da Guerra;

:—Indeferir o requerimento do em­
pregado da fiscalisação, do. mercado, d.o 
peixe;

— Autorisar a divisão e venda da 
gleba a que respeita 0 requerimento 
d.e Manuel Ferreira R.^ma, ficando a 
gleba A a pagar o, foro. anual, de vinte 
centavos e a gleba 13 dez centavos, 
ambos, com 0 laudemio.de quarenter^-

— Por proposta, do Ex.mo'Sr. Presi­
denta da Comissão Ex.eeut.iva, foi una­
nimemente deliberado que s.e lavras-, 
se na acta 11111 voto de sentimento 
pela morte da. E x .1,11 Sr.a-D. G.ertjrudes. 
Augusta de. Ascenção Ramalhete, cu­
nhada. do, ex-presidente da, Comissão 
Executiva deste Municipio e afual che­
fe da secretaria desta câmara,, Dr. Ma­
nuel Paulino Gomes.

— Foi. finalmente, deliberado pro.ro- 
gar esta sessão para os dias quatorze e 
vinte e cinco do mez cor,rente.

COMISSÃO EXECUTIVA

Sessão ordinaria de 9 do corrente;
Presidencia—Joaquim Maria Grego­

rio. Assistência— Antonio Cristiano Sa­
loio e José Teodozio da Silva.

Lida, e aprovada a acta da sessão 
anterior foi, dado conhecimento do, se­
guinte:;

Uma conta, enviada per J. Yila. No­
va & C.a;

Oficio da Comissão Ezecutiva da. Câ­
mara. Municipal de Aiifteirjm pedindo, 
um exemplar do contrato da luz, eletri- 

■ ca:

Circular da Inspeção Escolar de Se­
túbal comunicando que, segundo ordens, 
superiores, quando os professores se a- 
chem na inactividade,, por motivo, dê  
doença., apenas lhe é descontado 0 ven­
cimento de exercicio, como es.tá. deter­
minado 1.10 § 2 . 01 do art, 2 0  do reguja-. 
mento de 20 de novembro ultimo, re- 
cebend.o, por isso, álêm do vencimento, 
de categoria. 0 subsidio d.e residencia., 
e 0 subsidio de renda de casas para 
habitação, quando, a  camara lhe não 
tenha oferecido;

Requerimento d.e Maria Ejailia Féis  
reira para lhe ser concedido um subsi­
dio, de lactação;?

Mapas de faltas e notas de aprovei­
tamento das escolas, do concelho;

Requerimento, da professora oficial 
D. Ana Raquel Cou.tinh.o Machado pe­
dindo. um dia de licença;;

Memorandum do Banco de Portugal' 
comunicando que 0 cidadão João da Sil­
va. sacou sobre esta. camara pela qua,t\- 
tia de 805$95:

Participação d.e transgressão de pos­
turas por parte de Julio Fernanaes;

Oficio da professora oficial D. Fran- 
cisca das Dores. Mateus comunicando 
que entrou em exercicio no dia 17 do cor­
rente após 0 fim da licença que lhe ha­
via sido concedida e remetendo inclu­
sos os mapas F  e G referentes ao mez 
findo e a, requisição qne foi sa.tisfei.ta. 
no dia 2 0  do corrente:

pdem do arrematante do imposto do,
i vinho Frederico Gíuilherme Ribeiro, d a  

Costa, comunicando que 0 medidor su­
plente Manuel Carapinha lhe declara­
ra que não tinha que lhe dar satisfações; 
do serviço que fazia e que só da. Gama­
ra, recebia ordens, e q.-ue,' p.r.ecisando 11111 
dia duma medida lhe foi bater á porta, 
fazendo grande alando dizendo que não, 
precisa.de estar á espera, que lhe des­
sem a medida, etc..

Satisfazer as. importancias devidas a, 
J . Vila Nova & C . 3 e a João da Silva;.

Mandar um exemplar, do contracto á, 
Camara de Aimeirim;-

Tomar na. devida consideração a cir­
cular d-a Jjispéçào do, Circulo Escolar 
de Setúbal;

Deferir 0 requerimento de Maria E-. 
roilia Ferreira;-

Coupeder. a licença pedida pela pro­
fessora oficial D. Ana Raquel Coutinho 
Machado;

Mandar para juiz,o, a transgressão, 
respeitante a. Julio Fernandes::

Tomar conhecimento dos. factos indi-. 
cados pelo, arrematante do,imposto do, 
vinho não os, considerando suficientes 
para, a, substituição do Eftçdidor. Manuel, 

, Carapinha;
Pelo vereador senhor José Teodozio. 

da. Silva foi dito, que, tendo conheci­
mento, da que, s.á» tká dia$,se, láy<ro,ii a.., 
escritura respeitante ao terreno, ocupa-- 
do pelo jazigo .da Dr.- Mawel Fernan­
des d.a Costa Moura, que.está edificado, 
d.esde o tempp. da. câmara transac.ta, o, 
qua co,nsíitue. upia, verdadeira il.eg.ali-. 
dade, protesta contra tal façto, dese­
jando. que, esses.au protesto fique.lavra?, 
do na, acta, e. p.rop.õ.e qne, sejam chama,.-- 
dos, á. responsabilidade a pessoa, ou p e s ­
soas,á, quem ele.compelir, 0 que foi.&s- 
provado por nnanimidade; .



A RAZÃO

Reunir extraordinariamente na pró­
xima segunda feira pelas 14 horas para 
aprovação de contas.

Todas as noites, na séde do 
Cenlro Republicano Democráti­
co desta vila, se dão todos os 
esclarecimentos necessários pa­
ra  a inscrição de eleitores no 
corrente ano. Comissões p o ­
líticas do Partido Republicano 
P o rt u g u e p e d e m  a todas as 
pessoas que desejem ser incritas 
o favor de procurarem  a co­
missão encarregada desses tra­
balhos e da qual serão sempre 
encontrados, no local acima de­
signado, membros que elucida­
rão os interessados.

P ara  ser inscrito como eleitor 
não é necessário ter completado 
vinte e um anos. Basta que 
se façam até ao termo dos traba­
lhos do recenseamento, isto é, 
até ju lh o  (meados). Os reque­
rimentos teem form ula especial 
que será fornecida a quem a re- 
quesitar e devem ser sempre a- 
companhados dum atestado 
comprovativo da residencia ha 
mais de seis me^es do interes­
sado no concelho p o r onde qui­
ser ser inscrito. O n.° i  do nos­
so semanario contem um edital 
que explica minuciosamente e 
com clareia, tudo o que convem 
saber a tal respeito. A  todos os 
nossos correligionários reco­
mendamos o que aqui fica dito 
e muito especialmente ás comis­
sões politicas da freguesia de 
Canha e de Sarilhos Grandes.

Ecos e Moticias
D r. PanHiio Conies

O Diario do Governo de 10 do cor­
rente contem nm despacho que nomeia 
Juiz de Direito substituto desta comar­
ca o nosso diretor.

«Coisára a líÉásdasra»
Do nosso presado correligionário 

Carlos Sabino da Silveira, atual admi­
nistrador do visinho Concelho da Moi­
ta, recebemos um folheto com o titulo 
que nos serve de epigrafe e que traz a 
seguinte anotação: «Palavras proferi­
das numa sessão de propaganda demo- 
cratica, na noite de 2 DE MAIO D E  
1915, na sala do Centro Republicano 
Democrático de Lisboa, onde usaram 
tambem da palavra os ex.mos srs. Dr. 
Daniel Rodrigues e Urbano de Castros.

O folheto em questão, como se vê 
do seu titulo, é um ataque ao governo 
presidido pelo Pimenta de Castro e con­
tem uma critica imparcial, ainda que 
severa, á atitude tomada pelo Sr. Dr. 
Manuel de Arriaga nessa fase dolorosa 
da vida politica da Republica.

Cumprimentando o nosso ilustre cor­
religionário, agradecemos-lhe a oferta.
Camara Masnicipal

Reunem amanhã pelas catorze horas 
a Comissão Ezecutiva deste Municipio 
e pelas 20 vinte horas o Senado Muni­
cipal. O assunto a tratar pela primeira 
vez ' o da aprovação das contas e dis­
cussão e aprovação do Orçamento G e­
ral do Municipio e do Orçamento da 
Instrução. A sessão da segunda é a 
prorogaçâo da l . a sessão ordinaria do 
ino corrente.
«Forsaais

Becebemos «A Republica* de Vila

PERFIS
111

Este recebe e tambem paga.
As massas alheias maneja.
Que belas notas êle afaga 
A ’ custa da nossa peleja!

De Peniche Conta anedotas.
Fala só. E  pergunta tudo:
— «Quanto custaram essas botas, 
A gravata e o sobretuto?»

Possue estatura de alta marca 
E  fuma sempre de boquilha. 
Anda ao som do hino da carta 
Cada passo tem uma milha.

Max.

Dizem-nos que uns «peludos» certa­
mente para não perderem o habito de 
dizer mal de tudo, quizeram ver nos 
perlis que temos publicado, ofen­
sas para as pessoas perfiladas. 
Não se incomodem. O nosso programa 
está traçado. Só nos dirigimos a pes­
soas que merecem a nossa considera­
ção e o nosso respeito. A secção «Per­
fis», elaborada por quem sabe «medir 
as distancias» e compreende os seus 
deveres, é uma pequenina «charge»— 
vá lá o galicismo — que não tende a 
melindrar, sequer, os alvejados, quan­
to mais a ofende-los. O resultado dos 
«moralistas» é contraproducente. A 
secção continua e se alguns «cascas 
grossas» não compreendem nem atin­
gem a significação dos «Perfis» nós não 
temos culpa, nem temos escola mon­
tada. «Max» passa bem e vae prose- 
gnir, com a mesma intenção e o mesmo 
respeito, assumindo a responsabilidade 
do que escreve.

da Calheta. S. Jorge, Açores e «O 
Escoteiro», orgão oficial da Associação 
dos Escoteiros de Portugal. O primei­
ro destes jornais é nosso confrade po­
litico e publica se semanalmente; o se­
gundo publica sè mensalmente. Agra­
decemos a visita e vamos estabelecer 
gostosamente a permuta.

3 1  de ja n e iro
O nosso bom amigo e correligioná­

rio João Carlos Marques apresentou 
no dia 31 de Janeiro, em nome do 
Centro Republicano Democrático e em 
nosso nome, cumprimentos ao tenente 
coronel Malheiro e a Pedro Boto Ma­
chado.

L argo da C aldeira
Vae brevemente ser embelezado [es­

te largo com a plantação de mais pal­
meiras, de forma a formar uma rua 
em todo o rectângulo constituído pelo 
mesmo largo. Para esse efeito já  foram 
encomendadas sessenta palmeiras a B. 
Nardy, do Poceirâo.

B o rg es  Ciraiuha
Consta-nos que a Comissão Organi- 

sadora da Festa da Arvore deliberou 
convidar o ilustre professor e propa­
gandista da instrução Manuel Borges 
Grainha a realisar uma conferencia no 
dia da festa.
l i ! s  liv r o  bbti 1 ao com ercio

Da Biblioteca do Povo de que é edi­
tor H . B. Torres recebemos o Manual 
de Correspondencia Comercial em Por­
tuguês e Ingies, compilado e organisa- 
do por Augusto de Castro, guarda-li- 
vros. Agradecemos penhorados a ofer­
ta.

V' ■'

Menina ímtniòea Àngusfa be 
Ãsceução Eatnalhefe

Completamente penalisados 
damos hoje a noticia do fale­

cimento da menina Ger- 
trudes Augusta de Ascenção 
Ramalhete, filha do nosso par­
ticular amigo e assinante Au­
gusto José Ramalhete e cunha­
da do nosso diretor. A’ hora a 
que, no passaado domingo, saia 
o nosso jornal dando a noticia 
de que a extinta se achava em 
via de restabelecimento, já infe- 
lizmeute, a gentil menina não 
pertencia ao numero dos vivos. 
Não tendo ainda vinte anos de 
idade o seu falecimento consti­
tuiu para a sua familia uma per­
da que foi bem dolorosamente 
sentida. Pelas suas qualidades 
de inteligencia e de bondade a 
falecida possuia em cada co­
nhecimento uma amizade que 
se não alterava.

O  FUNERAL EM LISBOA

A morte foi aqui conhecida 
por meio d’um telegrama que 
de Lisboa, foi expedido pelo 
nosso diretor que, em compa­
nhia -de sua esposa e filhinho e 
de sua cunhada, tinham ido ao 
hospital da Estefania, onde se 
encontrava a doente, com o fim 
de a visitarem, e ao chegarem 
àquele estabelecimento tiveram 
conhecimento do triste desen­
lace. Em Lisboa o cadaver foi 
velado durante o dia e noite, 
além dos pais, cunhado e irmãs 
da falecida, pelas Ex.mas sr.as D. 
Maria Balbina da Silva Bento 
Maria e D. Flavia dos Santos 
Silva que propositadamente fo­
ram des ta  vila com esse fim,
D. Adelaide Joaquina Quares­
ma, Maria Rosa Pereira, Maria 
Adelaide dos Santos e D. Bea­
triz Selado Damasceno e D. 
Adelina da Conceição Cabral e 
pelos Ex.moS Srs. Raul Nepomu- 
ceno da Silva, Antonio Luiz Ne- 
pomuceno da Silva, Manuel 
Gerardo da Silva, Adelino Ro­
drigues Pereira, Antonio Joa­
quim Relogio, tio da falecida e 
Avelino de Jesus Relogio, primo 
da falecida.

O  funeral foi entrege á  agen­
cia Magno da Rua de Santa 
Marta, sendo o cadaver encer­
rado nu m a  urna de mogno. O  
préstito saiu do hospital da Es­
tefania ás treze horas de terça- 
feira passada, sendo a urna 
transportada n u m  carro pucha- 
do a uma parelha e ladeado por 
seis empregados da agencia. 
Acompanharam o funeral, alêm 
daspessoas já mencionadas,mais 
os Ex.mos srs. Alfredo Emidio 
Damasio e João Marques Ce- 
pinha, vindo até o Terreiro do 
Paço, onde era aguardado por 
um barco da propriedade da fa­
milia da falecida e o vapor que 
o havia de rebocar até esta vi­
la. Sobre a urna foram depos­
tas em Lisboa as seguintes co­
roas: das irmãs, irmão, cunhado 
e sobrinho da falecida; dos pais 
da falecida; de D. Gertrudes da 
Conceição Relogio, seu marido 
e filhos, padrinhos e tios e pri­
mos da falecida; e os ramos se­
guintes: de D. Maria Balbina da 
Silva Bento Maria, de D. Flavia 
dos Santos Silya, de D. Beatriz

Selado Damasceno e Manuel 
Batista .Damasceno; de Maria 
Adelaide dos Santos, Maria Ro­
sa Pereira e Adelino Rodrigues 
Pereira; de Manuel Gerardo da 
Silva.

EM A LD EG A LEG A

O  préstito chegou a esta vila 
pelas quinze horas e meia, sen­
do a urna transportada para a 
casa da ponte qne se achava 
devidamente armada em cama­
ra ardente,  ficando a ser velada 
pelas pessoas que a acompa­
nharam de Lisbòa. Pelas deza­
nove horas e meia realisou-se o 
fnneral que foi seguido de enor­
me acompanhamento, tendo si­
do conduzida a urna por em­
pregados da casa de que são 
socios os pais da falecida e al­
guns amigos intimos da familia.

Durante o percurso realisa- 
ram-seos turnos ssguintes:

1.— Dr. Joaquim Navarro 
Marques de Paiva, Antonio Joa­
quim Ribeiro, Dr. José Caldei­
ra de Oliveira, Antonio Joaquim 
Relogio, Dr. Gabriel da Fonse­
ca e Manuel de Medeiros Junior.

2.— Antonio Joaquim Relogio 
Junior, João Soares, Pedro Ina­
cio de Almeida, Manuel Tava­
res Paulada, José Augusto Sa­
loio e Jose dos Santos Anino.

3.—José Augusto Simões da 
Cunha, José Pereira Duarte, 
Domingos dos Santos Lacomba, 
José Jorge Gomes, José Caeta­
no de Oliveira e João Duarte.

4.0— José Mira Reis, Lazaro 
G i l , Gabriel .Domingos do C ar ­
mo, Carlos Saraiva, José da 
Costa Moura e José Carvalho 
de Oliveira.

5.°— Miguel de Sousa .Rama, 
Antonio Lourenço Gonçalves, 
João Albino, Abel Justiniano 
Ventura, José de Vasconcelos e 
Vitor Fernandes Guerra.

6 °—Acacio Tavares Rodr i­
gues, Antonio da Veiga Mar­
ques, Amadeu Augusto dos 
Santos, Antonio Luiz Pilar da 
Costa Nepomuceno, José da 
F o nseca Onofre Junior,  Anto- 
ionio Maximo Sequeira.

7 .*= Luciano Fortunato da 
Costa, Antonio Baltazar Tava­
res Rodrigues, Frederico Blas- 
ques, Cândido José Rodrigues 
de Anunciação, Diogo Rodri­
gues Mendonça Junior e Ma­
nuel José de Costa.

Acompanharam ainda o prés­
tito um grupo de amigas inti­
mas da extinta composto das 
meninas Maria da Nazaré Ne- 
pomnceno Relogio, Emilia Mar­
ques Sequeira, Adelia Augusta 
Navarro de Paiva, Arminda Ju- 
lia Nepomuceno Serrano, Lau- 
rinda Tavares Pialgata, Mària 
José Ventura Pialgata, Clarice 
Gouveia, Flavia dos Santos Sil­
va, Emilia Quaresma Gouveia, 
Maria Ermelinda Ferra, Leonor  
Jorge Aranha, Sara Pio, Lucin- 
da Pio, Sara Nazaré Bisca, Ma­
ria Angclica da Silva, Beatriz 
Augusta da Silva, Angélica Ma­
ria Rodrigues, Cesaltina Amé­
lia Rodrigues, LauraCastanheira 
Ferra, Madalena Dimas, Leonoc



A R  I Z lO

Baldrico Tavares, Julia da Pie­
dade Gorreia, Beatriz Venusto 
de Oliveira e a Exm. sra. D. Li- 
dia Ferra Gomes e Ana Casaca.

Sobre o feretro foram depos­
tas em Aldegalega mais as co- 
rôas seguintes: de Antonio Má­
ximo òequeira,  noivo da faleci­
da; de Maria Amalia Quaresma 
.Ferra e Ermelinda Quaresma 
jFerrae de Luiza Maria ca Cos­
ta, A urna ficou depositada no 
jazigo da familia do nosso ami­
go e correligionário João Ben­
to Maria que, logo após o fale­
cimento fez a oferta á familia 
da extinta.

CONG RESSO  ORDINÁRIO
DQ

^arltòa IKepitMicano Forítujttês

O  Directorio do Partido Re­
publicano Português resolveu, 
em conformidade com a lei or- 
ganica, convocar o congresso 
ordinário para os dias 15, 16 e 
17 de abril proximo. Corforme 
o artigo i 3.° da lei organica os 
congressos são constituídos;

1.° por um vogal de cada uma das 
comissões distritais, municipais e paro­
quias, ou seus delegados; 2.°, pQ,r um 
representante de eada associação, cen­
tro, escola ou qualquer grupo partidá­
rio reconhecido pelo Diretorio; 3.°, por 
mu delegado de cada um dos corpos 
administrativos, em que a maioria dos 
sens vogais seja constituída por mem­
bros do Partido Republicano Portuguezj
4.°, pelos ex-ministros do Partido; 5.% 
pelos deputados e senadores filiados no 
Partido, e pelos ex deputados, ex sena­
dores inscritos no recenseamento par- 
tidario; 6.°, pelo Directorio efectivo e 
pelo imediatamente anterior, e seus 
membros substitutos; 7.°, pelos mem­
bros da junta consultiva; 8.°, pelos 
saembros das comissões eleitas, em Con­
gresso, sendo admitidos sómente na­
queles Congressos em que tenham de 
apresentar os seus trabalhos,' 9-°, pe­
los representantes dos jornais filiados 
no Partido, sendo dois por cada jor­
nal diario e um por cada das outros, e 
ainda pelo conselho arbitrai.

Em conformidade eom o arti­
go 14,0 todas as delegações tê- 
em de recair em cidadãos filia­
dos no Partido Republicano 
Português e como tais reconhe­
cidos, A entrada na sala do con­
gresso. deve fazer-se mediante 
apresentação de bilhetes de iden­
tidade de congressistas, os quais 
serão passados, pelo Directorio,. 
em face de aficio credencial que 
lhe seja dirigido previamente..

CARTEIRA ELEGANTE

. A n i v e r s á r i o s
Faz hoje anoso nosso conterrâneo. 9 

amigo José Rodrigues Pancâo.
—Na próxima terça feira faz anos o 

Besso amigo e assiaaate Emidio Pires, 
honrado comerciante d’esta vila.

— Fez aatxs ua passada quarta-feira 
o sr. Miguel de Sousa R am a
D oen te»

Tem p&ssado iacoraod&do de saude 
0 nosso ilustre amigo e correligionário 
João í  rederico de Brito Figueirôa J ú ­
nior, digno escrivão do 3.°' oficio de 
esta comarca.

— Jhnoontra-sô quasi restabelecida a

sr.a D. Guilhermina dos Santos Silva.
—Tamhem se acha um pouco me­

lhor dos seus sofrimentos o nosso ami­
go Severo das Jleves Gouveia.

— Continua ineomodado o filhinhodo 
ilustre clinico Dr. Jesé Vitorino da 
Mota.

A todos desejamos as mais rapidas 
melhoras.

-----------------•-------------------------- -

Foi-nos oficiosamente fornecida a se­
guinte nota sobre a organisação da 
Festa da Arvore:

85e«saíião de 5  «Se fev e re ir o  
Abriu a sessão 0 professor oficial sr. 

Manuel de Medeiros Junior que deu 
oonta do expediente e convidou para 
presidente a professora oficial Sr.a D. 
Herminia Augusta Esteves, ficando 
desta forma constituída a mêsa:

Presidencia: Herminia Augusta Este­
ves. Secretários: Maria José da Concei­
ção Batista e Victor Fernandes Guer­
ra. Assistência: Joaquim Maria Grego­
rio representando a Camara (Senado e 
Ezecutiva); Manuel de Medeiros Junior 
representando a Junta de Paroquia; 
José Maria de Vasconcelos o centro 
Evolucionista; José Teodozio da 
Silva 0 Monte-pio Nossa Sr.a da Con­
ceição; Francisco Augusto Ferra a 
Banda Democratica e a Associação dos 
Trabalhadores Rurais; Professores par­
ticulares: D. Maria Vitoria da Concei­
ção Rodrigues, D. Emilia de Oliveira 
Amil.

Foi eleita, a seguinte Comissão: Pre­
sidente honorário, Joaquim Maria Gre­
gorio, presidencia efetiva, D. Maria 
José da Conceição Batista; Vice-presi- 
deneia, D-. Maria Vitoria da Conceição 
Rodrigues; 1.° secretario, Vitor Fernan­
des Guerra; 2.°’ secretario, José Teo- 
dozso da Silva; tesoureiro, Manuel de 
Medeiros Junior; vogais, José Maria 
Vasconcelos, Francisco- Augusto F e r­
ra, D. Herminia Augusta Esteves, D.. 
Henriqueta Marinho Paihares.

Foi deliberado oficiar ao Senado, 
Municipal rogando-lhe 0. f a v o F  de subs­
crever Qom a veijba de 80$t30 para a 
Festa, bem como ao Sr. Baltazar Ma­
nuel Valente a. fim de ensaiar as crian­
ças,

Nesta reunião justificaram as suas 
faltas 0  Sr, Caleiro, a filarmónica
l . ft de Dezembro, 0  sr. Frederico 
Guilherme Ribeiro da Costa, a Asso­
ciação dos Empregados no caraercio 
de Aldegalega, & Aldegalens^ Sport 
Club, e as professoras particulares D. 
Felicidade Boaaire e D. Amélia Valen- 
tim Marques...

f i t e u n i ã o ,  9 - 2  » 1 «  
Presidencia: D. Maria José da Con­

ceição. Batista. Secretários:^ Vítor F. 
Guerra e José Teodozio da Silva. As­
sistência: D. Herminia Augusta de 
Menezes, D. Maria Vitoria da Concei­
ção Rodrigues, D , Emilia de Oliveira 
Amil, Joaquim Maria Gregorio, Ma- 
nsel de Medeiro. Junior e José Maria 
d;e Vasconcelos.

Resolveu se convidar as 2 bandas 
para se incorporarem n.o cortejso. A- 
presentou se 0 esboço do programa-da 
Festa. Deliberou-se- aficiar ao Sr. Nu­
nes de Carvalho pedindo a cedeneia do 
teatro para a conferencia e bem como, 
ao Sr. Caleiro-para enseiar alguns dos 
seus altaos em poesias.

C O R R E S P O N D E N C 1 A S

A l h o s  Y e d r o s .  5 . — Nas salas 
do Club Recreio e Instrução realisou- 
se- um baile para os socios e suas fa­
mílias, decorrendo muito animado até 
ás 4 horas.

—Vão já  muito adeantados os tra­
balhos da biblioteca deste Club:. A Co­
missão não se tem poupado a esforços 
para a inaugurar o roais depressa pos­
sível, tendo, recebido Biiuitas e valiosas 
adesões de diferentes individualidades 
em destaque na literatura portuguesa 
e de varias colectividades que amam 
a instrução.

— No p p.. dia 17 de janeiro abri­

ram n’este club as aulas nocturnas pa­
ra os socios e seus filhos, havendo já 
uma frequenoia de 25 alunos. As au 
las são dirigidos por socios, dedicados 
amantes da instrução e que são dignos 
de todos os louvores.

A direção tenciona levar a efeito a 
Festa da Arvore, com o concurso da 
Dig.ma Professora Oficial d ’esta vila, 
S r.a D- Mariana Augusta Vieira que 
tenciona dar todo o brilho a que 0 a- 
cto tem jus.

— Registamos eom alegria a inscrição 
do Ex.m" Sr. Dr. Paulino Gomes como 
socio contribuinte deste club.

G A B R IE L  DA FO N SE C A
ADVOGADO E NOTAftfQ

C artorio: ES. A lm iran te  
('and id o d o s  R e is

(Morada: R. João Deus) 
A I . I ÍB íC iA L B ítJA

Àuçjtisfo loruetretro í)a Fonseca
s o l i c i t a d o r

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A LD E G A L E G A

ANTONIO DA CRUZ
agente das aperfeiçoadas 
e silenciosas máquinas

SSinger.

U n a  M iguel B om barda, 1 5
ALDEGALEGA

ESCItlVÃO-NOTARK)

E sc r itó r io —R. Almirante Cândida 
dos Reis n.° 4.

U esidencfci — R. da Praça da Re­
publica a..°

ALDEGALEGA

Fábrica be Brochas e Pincéis.
I>E

ANTONIO RODRIGUES JORGE;

S A P A T A R I A  i :  DE MAIO
GARLOS AHTOHíO DA COSTA.

Calçado feito e  por 
medida. Fazem-se to­
dos os trabalhos com 

l,perfeição e rapi-dez por 
preços módicos. Rua Serpa Pin­
to, 3 e rua Jo io  de Qeiàs, i.

ALDEG-ALEGA

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmeote es­
ta fábrica compete com a fabri­
cação e.strangeiaa, igualando a 
perfeição e qualidade. Especiali­
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemã'o, frinchas e bro­
chas sistema francez^ etc., etc.

Envia-se grátis. o catalogo 
ilustrado a quem c requisitar.

RUA D O  BARÃO 41 (a Sé),

LISBOA

so l i c i t a d o r

R U A  D A  P R A Ç A  
ALDEGALEGA.

U M  L I V R O  U T 1 L  A O  C O M E R C IO

MANUAL*
^  de

C O R R E S P O N D Ê N C I A  C O M E R C I A L
-— em —

PORTUGUEZ E INGLEZ
por

Augusto de Castro
———»— mm ■■■■■ ■ ■

Entre os diversos livros da mesma indole que ha publicados, 
nenhum como este está ao alcance de todas as inteligencias^ ijft-- 
ahum é de tão facil assimilação.

Organisado e compilado, rigorosamente de acordo.com oífc 
mais racionais processos d-ensino, o nosso M anual pode dizer-se 
um trabalho relativamente completo no genero e tanto quanto q.fim 
a. que se destina e o seu preço o permitem ser.,

O  negociante, o guarda-livros, o mais. simples emp>regad;Es,ní> 
Comercio, nele  encontrarão um guia explicador um seguro que 
lhes garante adquirir dentro de pouco,unvconhecimentomuilo 
preciavel da língua ingleza. 

k volume, 40 centavos.

B I B L I O T E C A  1 ) 0  P O V a

H. B. Torres =  EDITOR.

RUA DE S. BEN.IO, 279 — L IS B O A  

XXXX {Agente rie&fa terra S r. Joao S. M artins) XXXX



A U A Z A O

JLntonio í)e Sousa (xoiiveta
=  coin =

Loja de latoeiro de folha 
branca, louça de barro e de es­
malte e drogas.

79, 81 e ,83 li. Almirante Cândido
dos Reis — 79, 81 e 83.

A L D E C A L E G A

COMERCIO POPULAR
DE

EMIDIO P IR E S  & C-a

Completo sortido de fazen­
das de todas as qualidades. Mer- 
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui­
nas de  costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações'.

i5 a 19 —Praça.5 de Outubro—15 a 19 

JLJL AIVECA

LOJA DOS POSTAIS 1LDSTRAD0S
=  DE =

iJoão Silvestre Marfins
Grande sortido em novida- 

dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa­
ra homem. Vidros para caixi­
lhos, quadros, molduras espe­
lhos. Artigos de retrozeiro, fan­
queiro, tabacos, romances, ca­
lendários, blocos e almanachs.

Perfmurias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni­
to e mais fino,

143, RUA ALMIRANTE REIS, 145 
RUA MACHADO SANTOS— 1 i

ALlRASClALlSCiA...

H O T E L  REPUBLICA
I I PROPRIETÁRIO

INACIO LAGE ItOBRI
Este hotel recomenda-se pe­

la sua situação, perto do cami­
nho de ferro e da ponte dos va­
pores e pelo asseio e comodida­
des que proporciona aos seus 
Ex.moa clientes.

Recebe comensais e fornece 
comida aos domicílios por pre- 

-ços modicos. Aguas mineraes e 
minero^medicinais e vinhos de 
iodas .as qualidades,

. J 3 ,  27— R. MÁRTIR M0NTJU1CH— 23, 27 

■- ALDEGALEGA

1 1 0  A 1E R C IA R 1A
ID S

OSE ANTONIO PIALGATA
Sucessor,
.assae! Tavaires Paislaíla

Géneros'alimentícios de pri- 
.adra qualidade.

2 — R ua M agalhães L im a-^ 4

A L D L G A L E G A
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í  teí) erica íx. lubeiro tia Costa 
CASA FUNDADA EM 1880

com

M E R C E A R I A ,  Pape­
laria, Livros de recreio e para 
escolas, tabacos, grande sorti­
mento de bilhetes postais ilus­
trados. Sempre novidades.— i 3 i 
rua Almirante Cândido dos 
Reis. — A L D E G A L E G A .

VENDA DE VINHOS
DE

Posiiiiigos da Silva Rausse

O  proprietário comunica aos 
seus freguezes que mudou os 
o seu estabelecimento para a 
Rua Almirante Cândido dos 
Reis n.° 101.

A LD E G A L E G A

JO S É  TEODOZIO DA SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cré-; 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa­
tisfaz-se qualquer pedido, envi­
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

OFICINA DE LATOEIRO

Severo òas Wtnes (rottveia
Ezecuta todos os trabalhos 

com perfeição e rapidez. — rua 
Almirante Cândido dos Reis, 73 
e 75.—Aldegalega*

CASA COMERCIAL
—=  de =■—

O  proprietário d’este estabelecimento participa a todos os se­
us Ex.mos freguezes que continúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °|0 que qualquer outra casa.

P R A Ç A  D A  R E P U B L I C A
R . A L M IR A N T E  CA IKTBID O  DOS R E IS

A L D E G A L E G A

CONSULTORIA CIRÚRGICO DENTÁRIO

ANTONIO BUABTE MANEfUA
Diplomado em fa r macia, Medicina e C iru rg ia  Dentaria pela Esco­

la Medica de Lisboa.

RUA DE ALCÂNTARA, 53, i «
•---------------- -------------------------- -

1.... •- ESPECIALIDADE = = = = ,

Extração be gentes sem òor, Tratamento be 
toòas as òoenças iníeciosas òa boca

Obturações (chumbagens) a ouro, esmalte, porcelana, platina e cimento desde 1$00, 
Dentes a pivot, desde 3$50.
Dentes artiiiciaes, desde 1(500.
Dentaduras completas, desde 30$00.
Dentaduras completas — placa d’ouro, 10G$00.
Modificam-se dentaduras feitas em qualquer consuttorio, nacionaí ou estrangeiro, 

garantindo mastigação perfeita.

Das 7 ds g horas da manhã— cada extração $ 2 5 .
D  a hi em diante— cada extração $ 5 a

Sucursal em Aldegalega. — R. Almirante Cândido Rets

f f f f f f f f f f f f  f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f  

P A D A R I A  V Í A N E N S E
—=*€5; de ^*— —-

ANTONIO MORAI S RA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado, Generos de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

118—R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS-i20
ALDEGALBSA

â â â â í l â â á â á á á á á á á  é ê é â é  ÉÉÃjlâAâ.

QMQmmA CENTBâl
DE

A U G U S T O  R A M O S  C A R D E I R A

Grande sortido de drogas de todas as proveniências e qualida­
des, taes como Alvaiade,. Fintas, Aguas mineraes e medicinais,. 
Produtos quimicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Sulfatas, En­
xofre,. tudo, em fim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria,

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

Ikncontra-se habilitada a fornecer-se tias melhores casas t)o paig

F & . A Ç A  S A  F . ã F J B L X O A

- ftLDEGALEGA


